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CD 1

FAIXA 7
·  (Sérgio) – Boa tarde! Estamos de volta ao seu rádio mostrando mais uma mensagem recebida por Francisco Cândido Xavier que confirma a sobrevivência após a morte física.
· (Luiz) – A história de hoje começa a ser escrita no dia 15 de abril de 1981, em certo trecho da Rodovia Uberlândia-Prata, em Minas Gerais.
· (Sérgio) – Naquele dia, ainda do colégio, Luciene Nascimento, de apenas 15 anos telefonou para a mãe, perguntando se poderia viajar para Prata, a fim de ir com o irmão à casa de sua namorada Maria Nelize Campos Silva, a fim de passar o feriado da Páscoa.
· (Luiz) – Autorizada, concluiu: “Mamãe, você é a melhor mãe do mundo, eu te amo!”
· (Sérgio) – A vida, porém reservava um destino diferente para a jovem Luciene e sua amiga Maria Nelize, pois, um grave acidente automobilístico acabaria por interromper suas vidas nesta dimensão, em conseqüência da morte.
· (Luiz) – Antes, porém, permaneceu internada no hospital de Uberlândia e apesar dos esforços para salvá-la, não foi possível evitar sua desencarnação.
· (Sérgio) – Luciene adorava crianças, era muito caridosa e tinha muita pena de pessoas idosas e de poucos recursos econômicos.
· (Luiz) – Como que pressentindo sua curta existência, dizia sempre que não chegaria aos 15 anos, e que, dentro em breve, iria ver de perto o mundo maravilhoso que ela sabia ser o espiritual.
· (Sérgio) – Por diversas vezes solicitou à genitora que a levasse a Uberaba para conhecer Chico Xavier e lhe pedir notícias da avó ou das tias desencarnadas em acidentes.
· (Luiz) – Sua mãe costumava lhe explicar então que era difícil falar com o médium devido ao grande número de pessoas que o procuravam, não somente do Brasil, como de diversas partes do mundo, ao que a jovem retrucou, da última vez que tocaram no assunto:

· (Sérgio) – “– Tenho certeza de que quando eu desencarnar, a senhora conseguirá chegar perto dele para obter notícias minhas.”

· (Luiz) – Numa festa de 15 anos, alguém brincou com Luciene que breve fariam aquela mesma festa para ela, ao que a jovem respondeu:
· (Sérgio) – Não vai haver festa, porque até lá eu já morri, e quero que me enterrem com uma Adidas vermelha.
· (Luiz) – No caderno de um amigo, por sinal, deixou escrito que, quando desencarnasse, queria ir vestida de Adidas, desejo plenamente satisfeito por sua mãezinha.
· (Sérgio) – Efetivamente, 7 meses depois ante a multidão que se aglomerava no Grupo Espírita da Prece, Chico leu para os pais a carta da querida filha que psicografara naquela noite.

Vinheta – A História de uma Mensagem
TEMA MUSICAL

CD 2

FAIXA 2
· (Luiz) – “Querida Mãezinha Neuza e querido papai Luiz, sinto-me reconfortada em lhes pedindo para que me abençoem.
Creio que nem precisaríamos comentar.

Estou escrevendo sob a indução de amigos novos daqui, a fim de pacificar-lhes os corações queridos.

Afinal, procurávamos nós todos uma Semana Santa de verdade, quando decidimos ir ao encontro de nossos prezados amigos Dr. Jonas e Dra. Júlia.

De começo, aquela satisfação de cortar a rotina para a mudança passageira de algumas horas.

A Nelize e o Luizinho estavam tão felizes, que nem sei descrever aquele contraste em que a face da alegria iria nos mostrar o outro lado escondido daquela felicidade que nos alcançava a todos.

O que aconteceu em caminho, não saberia contar.

Se uma bomba estourasse sobre nós, vindo de procedência desconhecida, seria o mesmo, porquanto me via arrasada por um estrondo, e as ferragens do carro rangiam, qual se a máquina tivesse vida e estivesse quebrando os próprios nervos, nas estruturas dela, sob a pressão de algum petardo que fosse atirado sobre nós.

Até hoje não consigo alinhar minudências.

Aliás, é contado freqüentemente, por aqui, em minha vida nova, que as vítimas de acidentes de automóveis e aviões nunca se conscientizam de pormenores dos desastres que as surpreendem, de vez que, estando no bojo dos aparelhos, a gente não dispõem de muitas possibilidades para revisões do assunto.
Naquele instante, senti-me no dever de me levantar para as tarefas de socorro em auxílio de alguém, pois ouvia os gritos e as petições dos companheiros de viagem.

Entretanto, uma força irresistível se apoderou de mim, como se me sufocasse, inibindo-me as palavras.

O corpo esmorecera.

Não sei, foi um sono de tranqüilizante maciço.

Comecei a ouvir cada vez mais longe as vozes dos companheiros, até que muito a contragosto, adormeci totalmente.

Anestesia da brava.

Somente acordei, não sei depois de quanto tempo, a pedir socorro...

Reconhecia-me de corpo íntegro, e acreditei que não estivesse a muita distância de casa, mas a vovó Luíza se encarregou de vir ao meu encontro, dialogando comigo.

A idéia da morte não é flor de nossos jardins, por muito que se sofra, e quando a benfeitora me disse que me conformasse com o acontecido, entreguei-me em crise de lágrimas, que não conseguiria frustrar.

A vovó permitiu que eu chorasse o quanto quisesse, e, depois que as nuvens de minha tristeza se desfizeram em pranto, pude saber, sem alarde, que a nossa Nelize voltara igualmente à vida espiritual, e se encontrava sob a tutela de afeições queridas da família Campos.

Um vazio de esperanças se fez na cachoeira de meus pesares, e eu recomecei lentamente a refazer as próprias forças.

Então pude verificar, em nossa própria casa, que o papai e o Luizinho sofriam terrivelmente ao lado da angustiada mãezinha Neuza, a me buscarem, através dos pensamentos de indagações.

A minha luta para demonstrar-lhes que estava ali, eu mesma, foi um esforço gigantesco, do qual não retirei momento algum.

Doía-me vê-los chorando, com o nosso Luiz marcado pelo sofrimento, e anunciava-me as preces com que rogavam, com as bênçãos de Deus, em nosso benefício.

Mãe querida e querido papai Luiz, venho repetir-lhes que vou bem, e que espero retornar à minha própria capacidade de serviço, para lhes ser útil.

Não nos recordem, a Nelize e a mim, quais pessoas punidas pela vida.

Estamos refeitas e bem dispostas, entrando em novos conhecimentos que nos libertam, pouco a pouco, do sentido da posse, a fim de sermos nós mesmas.

Tudo já foi tragado pela viagem do tempo, que não poupa ninguém, quando se trata de mostrar que a dor é uma espécie de volante da alegria.

O Luizinho está melhor, e a própria Nelize nos auxilia, a fim de vê-lo conformado para suportar as conseqüências da nossa semana agitada de Abril que já se foi.

Quando pudermos, pensemos em vida e esperanças, paz e felicidade.

A vida mental é que determina os nossos estados espirituais.

Peço-lhes me auxiliem nisso.

Não queremos ser recordadas como estátuas da morte.

Não somos a sombra estragada que perdemos, sim nossa própria pessoa no fim do tempo, nós que nos enriquece a vida nova.

É o que lhes desejávamos dizer, comentando a nova existência da morte, na condição do fim da vida.

Para mim tudo se processou à feição do sono de uma noite para quem desperta de manhã.

Espero que o nosso querido Luizinho esteja forte e bem disposto.

Querida mamãe Neuza e querido papai Luiz, recebam minha alma da filha agradecida que lhes escreve, situando o coração nas palavras, sempre a filha do coração, que traz o coração que lhes pertence e lhes pertencerá no todo o sempre com o amparo de Deus, sempre a filha reconhecida.

Luciene Nascimento

Vinheta – OS DETALHES DA MENSAGEM
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FAIXA 
· (Luiz) – TUDO MUITO RÁPIDO
· (Vanda) – “O que aconteceu em caminho, não saberia contar. Se uma bomba estourasse sobre nós, vindo de procedência desconhecida, seria o mesmo, porquanto me via arrasada por um estrondo, e as ferragens do carro rangiam, qual se a máquina tivesse vida e estivesse quebrando os próprios nervos, nas estruturas dela, sob a pressão de algum petardo que fosse atirado sobre nós. Até hoje não consigo alinhar minudências.”

· (Sérgio) – Como geralmente acontece nos acidentes, Luciene não conseguiu registrar muitos detalhes até pelo inesperado da situação.

· (Luiz) – As percepções gravadas certamente têm sua razão de ser nas culpas carregadas pelo ser de outras existências que determinam a forma, por vezes trágica, com que a criatura se desliga da vida física.
· (Sérgio) – Ninguém foge de si mesmo.

· (Luiz) – A MESMA SENSAÇÃO
· (Vanda) – “Uma força irresistível se apoderou de mim, como se me sufocasse, inibindo-me as palavras. O corpo esmorecera. Não sei, foi um sono de tranqüilizante maciço. Comecei a ouvir cada vez mais longe as vozes dos companheiros, até que muito a contragosto, adormeci totalmente. Anestesia da brava.”

· (Sérgio) – Como explicado por Allan Kardec no extraordinário livro “O CÉU E INFERNO”, no capítulo que trata do passamento, Luciene imediatamente após o choque perde os sentidos entrando no torpor citado pelo Codificador como sendo um sintoma comum durante a desencarnação.
· (Luiz) – EMOÇÕES COMPARTILHADAS
· (Vanda) – “Um vazio de esperanças se fez na cachoeira de meus pesares, e eu recomecei lentamente a refazer as próprias forças. Então pude verificar, em nossa própria casa, que o papai e o Luizinho sofriam terrivelmente ao lado da angustiada mãezinha Neuza, a me buscarem, através dos pensamentos de indagações. A minha luta para demonstrar-lhes que estava ali, eu mesma, foi um esforço gigantesco, do qual não retirei momento algum. Doía-me vê-los chorando, com o nosso Luiz marcado pelo sofrimento, e anunciava-me as preces com que rogavam, com as bênçãos de Deus, em nosso benefício.”

· (Sérgio) – Novamente o desencarnante se refere às ligações mento-emocionais com os familiares e o ambiente do lar deixado na retaguarda do Plano Material.
· (Luiz) – O dado também comum na maioria dos casos citados, funciona como um processo telepático à distância no qual o espírito permuta com os encarnados suas impressões de equilíbrio ou desequilíbrio, compartilhando o sofrimento, a revolta, a inconformação.
· (Luiz) – UMA LEI NATURAL
· (Vanda) – “Não nos recordem, a Nelize e a mim, quais pessoas punidas pela vida. Estamos refeitas e bem dispostas, entrando em novos conhecimentos que nos libertam, pouco a pouco, do sentido da posse, a fim de sermos nós mesmas. Tudo já foi tragado pela viagem do tempo, que não poupa ninguém, quando se trata de mostrar que a dor é uma espécie de volante da alegria.”

· (Sérgio) – A sugestão de Luciene vale para todos os que perdem ou perderam entes queridos.
· (Luiz) – O morrer e o desencarnar são processos naturais na trajetória do Ser na caminhada evolutiva.
· (Sérgio) – Todos morreremos um dia, como já teremos morrido muitas outras vezes e morreremos outras tantas.
· (Luiz) – O que é preciso é nos compenetrarmos disso, sem medo, que foi a forma usada por várias religiões em todos os tempos para nos intimidar ou refrear nossos impulsos mais primitivos sob pena de sermos submetidos a castigos ou severas punições se não nos contivéssemos.
· (Luiz) – PROFUNDA REFLEXÃO
· (Vanda) – “A vida mental é que determina os nossos estados espirituais.”

· (Sérgio) – O comentário de Luciene merece considerações.
· (Luiz) – No interessante livro “PENSAMENTO E VIDA”, o espírito Emmanuel numa imagem muito feliz, conceitua a mente como o espelho da alma.
· (Sérgio) – Nas obras de André Luiz, através do Chico, temos muitas referências mostrando a mente como determinante das nossas ações seja no plano material ou espiritual.
· (Luiz) – Emmanuel auxiliando-nos a entender nos diz que sentindo/penamos e pensando reagimos ou agimos, estampando no nosso semblante físico ou na nossa estrutura perispiritual a harmonia ou desarmonia.
· (Luiz) – REFLETINDO SOBRE A LEI DA CAUSA E EFEITO
TEMA MUSICAL 
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FAIXA 16
· (Sérgio) – Na seqüência das abordagens sobre a Lei de Ação e Reação, apresentaremos uma curiosa mensagem de Cornélio Pires, mostrando a utilidade espiritual da doença.
· (Vanda) – Trata-se de uma página recebida por Chico Xavier e inserida no livro “CONVERSA FIRME”, publicado pela CEC – Comunhão Espírita Cristã.
· (Sérgio) – Mostra-nos no estilo do grande poeta de Tietê, a relação entre “DOENÇA E DEFESA”, título da página em questão.
· (Luiz) – “Vão aqui algumas notas,/Meu caro Celso Proença,/As notas de muito pouco/Do que sei sobre doença.

Esta verdade sabida/Não se deixa para trás:/Cada pessoa na vida/Encontra aquilo que faz.

Cada qual colhe o que planta,/- Eis o ponto a que me alinho./Cada um colhe no tempo/O que deixou no caminho.

Temos nós neste princípio/Sem que ninguém o degrade/A chave de solução/Aos casos de enfermidade.

Na Terra, muita moléstia, -/Posso afirmar sem receio, -/Nasce da gula sem pausa/Ou vem da falta de asseio.

Mas, no mundo, certos males,/Dos mais teimosos que temos,/Por escoras defensivas,/Somos nós que os requeremos.

Noto aqui, de muito perto,/Almas cansadas e aflitas,/Lutas, juízes, processos/E petições esquisitas.
A quem se veja por dentro/E a graves penas se arrime,/Rogando mutilações/Em que se afaste do crime.

Muita gente que acendia,/Guerra, conflito, fogueira,/Suplica berço em penúria/Na provação da cegueira.

Os corações que traíram/As afeições do passado/Rogam corpo em que se vejam/De sexo torturado.

Quem procurava escutar/Em louvor da insensatez,/Pede problemas difíceis/Na condição da surdez.

Alcoólatras delinqüentes/Sob remorso profundo,/Rogam rins destrambelhados/Que os façam sóbrios no mundo.

Muita gente de outras eras/Que de ódio se nutria,/Encontro pedindo berço/Na prova da idiotia.

Quem cultivava discórdia,/Criando trevas no estudo,/Solicita internação/Em corpo débil e mudo.

Pense, meu caro, e verá/Sem raciocínios extremos:/Doença que não se arreda/É a ficha do que fizemos,

Parece contradição,/Mas isto é de lei segura:/A culpa que se contrai/É só doença que cura.

· (Sérgio) – (Comentário condicionado ao tempo)

· (Luiz) – PALAVRAS FINAIS
TEMA MUSICAL
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FAIXA 17
·  (Sérgio) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, é uma entidade dedicada à difusão da mensagem espírita, sobretudo as recebidas pelo médium Francisco Cândido Xavier, de forma gratuita, no Brasil e no Exterior. Publica ainda bimestralmente, o jornal “OS MENSAGEIROS”.

· (Vanda) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, tem também o seu braço social, diariamente a A.M.E. que mantém atividades no refeitório Pena Forte Mendes diariamente e Glicério, todas as segundas-feiras. Venha conhecer-nos. Escreva-nos para se inteirar das demais atividades do grupo enviando-nos sua correspondência para a Caixa Postal 522, CEP 01059-970, São Paulo – SP ou pelo endereço eletrônico: mensageiros@mensageiros.org.br
· (Sérgio) – Escreva-nos manifestando comentários ou opiniões.

· (Vanda) –  Estiveram com vocês hoje Sérgio e Vanda e Luiz Armando. Na técnica de som

                                                    .Na próxima semana mais uma mensagem e sua história.

